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sustentar a mudança positiva pretendida numa Educação, como afirmam Cardoso, Pestana, Valpradinhos & 

Costa (2021, p. 77), “de e com qualidade, justa e comprometida com a formação de uma sociedade (mais) 

humana, democrática, equitativa e inclusiva”, designadamente no âmbito das dinâmicas do programa “Nossa 

Escola Pesquisa Sua Opinião”. 
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Resumo: O programa “Nossa Escola Pesquisa sua Opinião” (NEPSO) é um programa em que alunos e 
professores realizam um estudo de opinião, na sua escola ou na comunidade alargada. O NEPSO nasceu no 
Brasil e a Fundação Vox Populi promove-o em Portugal, desde o ano letivo de 2010/2011, sendo, neste caso, 
destinado a crianças do Pré-escolar e a alunos do 1.º ao 12.º ano de escolaridade. Com este programa, por via 
da Metodologia de Trabalho de Projeto, metodologia ativa que suporta a Pesquisa de Opinião, concretizada tanto 
pelos alunos quanto pelos professores, fomenta-se a aquisição de um conjunto amplo de competências, entre 
as quais as competências associadas à Literacia Estatística. Para a consecução de um projeto NEPSO, os 
participantes nele implicados efetuam diversas atividades, tais como: pesquisa, seleção, registo e organização 
de informação de qualidade, distinguindo e escolhendo fontes que sejam fidedignas, referenciando-as 
devidamente. Além destas atividades, a consecução de um projeto NEPSO implica a tomada de decisões 
inerentes a um estudo de opinião, ou seja, implica ir concluindo os seguintes procedimentos: definir um universo 
de estudo e uma amostra, definir como selecionar essa amostra, interpretar dados estatísticos e representá-los 
em gráficos, coadjuvando-os através de análise escrita. Por fim, e após a conclusão de um projeto NEPSO, os 
alunos têm a oportunidade de consolidar competências de comunicação, a par das literacias dos media e digital, 
ao apresentarem-no a um público mais alargado. De facto, as evidências recolhidas patenteiam que cada um 
dos projetos NEPSO estimula um conjunto amplo de competências nos alunos, competências inspiradas no Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. Neste sentido, é possível concluir que as crianças e os jovens 
envolvidos no NEPSO estão a adquirir ferramentas indispensáveis ao exercício de uma cidadania plena na atual 
sociedade.  
 
Palavras-chave: Pesquisa de Opinião, Formação docente e discente, Ensino Pré-escolar, Básico e Secundário 
em Portugal, Metodologias Ativas, Competências e Literacias, Tecnologias de Informação e Comunicação. 

 
INTRODUÇÃO 

O Programa “Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião” (NEPSO) está atualmente vinculado em Portugal à 

Fundação Vox Populi (FVP) que tem vindo a desenvolver um conjunto de programas, entre os quais também o 

“Flags” e o “Rato de Biblioteca”, integrados no que designam como “A Pesquisa que Ensina na Escola”. O 
NEPSO, em particular, assenta na utilização “dos estudos de opinião como instrumento pedagógico para 

incrementar a literacia, aumentando os conhecimentos, a capacidade de interpretação dos mesmos, a tomada 

de consciência e a mudança de atitude dos alunos através de uma forma ativa e participativa” (FVP, s.d., s.p. 

apud Cardoso & Pestana, 2023). Neste contexto, perspetivamos vozes, tempos e lugares da experiência NEPSO 

em Portugal, não deixando de invocar projetos e competências, estas inspiradas em referenciais e políticas 

educativas como o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) (Martins, 2017). Assim, após 
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um breve enquadramento do ecossistema do Programa em Portugal apresentamos, de acordo com o respetivo 

Manual do Professor (Lima, Montenegro, Araújo & Ribeiro, 2010), as fases e as competências que se pretendem 

alcançar com os projetos NEPSO. Por último, os próprios projetos são apresentados, equacionando 

simultaneamente as competências adquiridas nos doze anos, de 2010 a 2022, em que a FVP desenvolveu o 

programa em Portugal. 

 

O PROGRAMA NEPSO: O ECOSSISTEMA EM PORTUGAL 
O Programa NEPSO teve a sua génese no Brasil em 2000 pela mão da parceria entre o Instituto Paulo 

Montenegro (IPM) e a Ação Educativa, uma Organização Não Governamental. Em Portugal iniciou-se enquanto 

projeto de 48 meses na Universidade de Lisboa (ICS, s.d.), ou seja, entre 1 de dezembro de 2006 e 1 de 

dezembro de 2010, sendo que nesse mesmo ano passou a integrar os projetos sediados na FVP para a 

“prossecução e difusão das boas práticas aplicáveis à exegese dos estudos de opinião, ao desenvolvimento de 

investigação científica, académica e de cidadania” (Grupo Marktest, 2008, s.p. apud Cardoso & Pestana, 2022).  

Como o próprio nome do programa sugere, “Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião”, os projetos que 

alberga suportam-se em pesquisas de opinião e, portanto, importa ter em conta este conceito. Assim, para 
Guimarães (s.d., p.4), a pesquisa de opinião apresenta-se como uma “investigação sistemática, controlada, 

empírica e crítica de dados com o objetivo de descobrir e/ou descrever fatos e/ou de verificar a existência de 

relações presumidas entre fatos (ou variáveis)” e, por tal, a ela subjaz um conjunto de estratégias a que a seguir 

nos dedicamos, após considerarmos a articulação entre as fases/etapas da investigação e as competências que 

podem ser adquiridas, conforme sistematização proposta no Quadro 1. 
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Quadro 1: Relação entre as etapas de um projeto NEPSO e as competências a adquirir 

Fonte: a partir de Lima, Montenegro, Araújo & Ribeiro (2010, pp. 93-95) 
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Importa, simultaneamente, estabelecer a relação com as competências efetivamente alcançadas que 

identificamos mais à frente, no entanto, há que referir que o NEPSO destaca, ainda de acordo com os autores, 

como suporte da estratégia curricular, os quatro pilares da educação preconizados no Relatório Delors, ou seja, 

deve “ter como eixo as seguintes premissas indicadas pela UNESCO: Aprender a conhecer […] Aprender a fazer 

[…] Aprender a viver […] Aprender a ser” (Lima, Montenegro, Araújo & Ribeiro, 2010, pp. 17-18).  

Como antes referido, suportámos as competências avaliadas à luz de um dos referenciais da atualidade 
no contexto português, o PASEO, sendo que a este referencial, que incorpora doze áreas de competências (cf. 

Figura 1), subjaz precisamente o mesmo relatório. Assim, Martins (2017, p. 5) refere que “[o] que distingue o 

desenvolvimento do atraso é a aprendizagem. O aprender a conhecer, o aprender a fazer, o aprender a viver 

juntos e a viver com os outros e o aprender a ser constituem elementos que devem ser vistos nas suas diversas 

relações e implicações. Isto mesmo obriga a colocar a educação durante toda a vida no coração da sociedade – 

pela compreensão das múltiplas tensões que condicionam a evolução humana”. 

 
Figura 1: Áreas de Competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

Fonte: Martins (2017, p. 19) 
 

Projetos e competências 
Ao longo dos doze anos de existência do NEPSO, no âmbito da como “A Pesquisa que Ensina na Escola” 

da FVP, foram concretizados 218 projetos, em 81 instituições educativas, algumas em vários anos, tendo 
participado 6736 alunos no total. Além disso, é pertinente evidenciar que há projetos em todos os níveis de 

ensino, sendo alguns transversais a diversos níveis de ensino (desde o Pré-escolar, ao Ensino Básico e/ou ao 

Ensino Secundário português), estando, neste caso, agregados aos próprios agrupamentos de escola onde 

foram realizados. 

No que se refere às competências adquiridas, tomam-se como referência os dados recolhidos em quatro 

anos letivos, a saber de 2018/2019 a 2021/2022, nos diferentes níveis de escolaridade, respetivamente: Ensino 

Pré-Escolar, 1.º ciclo do Ensino Básico, 2.º ciclo do Ensino Básico, 3.º ciclo do Ensino Básico, e Ensino 

Secundário. Os referidos dados, sistematizados nos Quadros 2 a 6, a seguir, apresentados, reportam-se ainda ao 
conjunto de 12 competências consideradas, isto é: Linguagem e Textos; Informação e Comunicação; Raciocínio e 

Resolução de Problemas; Pensamento Crítico; Pensamento Criativo; Relacionamento Interpessoal; Autonomia e 

Desenvolvimento Pessoal; Bem-estar e Saúde; Meio Ambiente; Sensibilidade Estética e Artística; Saber Técnico e 

Tecnologias; Valores de Ética e Cidadania. É, pois, possível constatar que algumas das competências indicadas 
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decorrem das que são definidas no PASEO (Martins, 2017), antes aludido. Por seu turno, cada uma daquelas 12 

competências foi classificada de 1 a 5, sendo 1 um impacto nulo e 5 um impacto elevadíssimo. E considerou-se o 

impacto significativo ou melhoria se, numa dada competência, o aluno foi classificado com 4 (Impacto elevado) ou 

5 (Impacto elevadíssimo). 

Prosseguindo, pela análise dos cinco quadros seguintes (Quadros 2 a 6, inclusive), observa-se que a área 

de competência que apresentou um impacto significativo mais elevado no ensino pré-escolar foi a do “Meio 
Ambiente” (74%) e a que apresentou um impacto significativo mais reduzido foi a do “Saber Técnico e Tecnologias” 

(19%), o que poderá explicar-se pela faixa etária destes alunos (entre 3 e 5-6 anos). Quanto ao impacto significativo 

das competências adquiridas no 1.º ciclo, a competência que apresentou o valor mais elevado foi “Valores de Ética 

e Cidadania” (94%); no 2.º ciclo, “Meio Ambiente” (90%), e no 3.º ciclo, “Saber Técnico e Tecnologias” (92%). Já a 

competência que apresenta um impacto significativo com um valor mais baixo foi, nos 2.º e 3.º ciclos, o “Bem-estar 

e Saúde” (respetivamente 21% e 50%). No ensino secundário, as competências que apresentaram impacto 

significativo mais elevado foram as que correspondem ao “Relacionamento Interpessoal” (94%) e aos “Valores de 
ética e cidadania” (90%), enquanto que a menos evidenciada (39%) foi a relacionada com o “Meio ambiente”, tema 

menos tratado neste ciclo de ensino.  

 
Quadro 2: Projetos NEPSO: percentagem de alunos do Ensino Pré-escolar com um impacto significativo 

(elevado ou elevadíssimo) nas competências em análise 
Fonte: Fundação Vox Populi 
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Quadro 3: Projetos NEPSO: percentagem de alunos do Ensino Básico (1.º ciclo) com um impacto significativo 

(elevado ou elevadíssimo) nas competências em análise  
Fonte: Fundação Vox Populi 

 
Quadro 4: Projetos NEPSO: percentagem de alunos do Ensino Básico (2.º ciclo) com um impacto significativo 

(elevado ou elevadíssimo) nas competências em análise 
Fonte: Fundação Vox Populi 

 

Quadro 5: Projetos NEPSO: percentagem de alunos do Ensino Básico (3.º ciclo) com um impacto significativo 
(elevado ou elevadíssimo) nas competências em análise 

Fonte: Fundação Vox Populi 


